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REf1'L EXC)S E 

REFLEXÕES 
A linguagem do 

beijo 

Os romanticos diziam que 
a saudade era o luar, isto é, 
o suave reflexo de uma ven­
tura que passou para o ou­
tro lado da existencia. 

As poucas mulheres que 
amam soffrem tanto porque 
não procuram no amor ape­
nas o amor. Querem delle 
a felicidade. Como alguem 
que entrasse numa loja de 
ferragens para comprar flô­
res ... 

* ,., 
A Illusão é filha de um 

casal muito distincto : o So­
nho e sua senhora - a Men­
tira. 

-:: * 
Se pudesse, a mulher tra ,s­

formaria toda vinoança em 
o ' 

um sorvete, para saborea-Io 
lenta e ... friamente. 

* -:: 
Ha olhares que matariam 

,s proprias metralhadoras. 

O mar, tão bello e tão 
traiçoeiro, está erradamente 
dassificado em nossa lingua. 
Os france ~es acertaram-lhe 
melhor rom o genero e di­
zem :·"la mer" 

* * 

PAULO Gl.'STAVO bs -:orno um collabora­
dor de jornal, em França, 

a illusão e a illusão é a pie- oprna sobre a linguagem do 
dade do destino. beijo. Se é dado nos cabel-

Ios, significa volupia; na 
'·' * fronte, protecção; nos olhos, 

S6 ha um meio de fazer carinho; no nariz, amor pro­
uma mulher parar de cho- fundo; nas orelhas, traição; 
rar. E' dizer-lhe : "Ficas tão nas faces, affeição extincta; 
feia quando choras !. .. " - E' 1 na boca, amor, desejo; no 
agua na fervura ! 

1 

pescoço, paixão; na mão, res-
peito, adoração. - Con vem 

::- -:, 1 observar 
1

que o beijo de que 
Não ha mulher que fique se trata e dado em mlllher 

indignada ouvindo falar mal por homem. P6de-se, pois, 
do seu se:x.o. Por que será ? estranhar que, para mani­

festar amor profundo, o bei­
jo procure o nariz... Amor 'F- -:: 

O que mais falta faz á 
mulher é o espmto esporti­
vc-. Ella nunca sabe perder, 
~Jrrindo. Morde, arranha, 
puxa o cabello da gente ... e 
chora. 

......... 
No Gymnasio 

Leopoldo 

profundo que é paixão, de­
sejo e o mais, revela-se pe­
lo beijo na boca. O nariz é 
o 6rgão menos "beijavel" 
da cabeça fuminina. 

---------
Para festejar 

- Pois não gastaste tanto 
O professor Fly-Diga-me, dinheiro com o medico pa­

emão, ~e ~abes quaes foram ra te curares do vicio da 
os pensamentos que passaram embriaguez? 
pelo espirito de Newton, s· · - 1m, gastei ... 
q~ando a maçã lhe ..:aiu em _ E como é possivel que 
cuna da cabeça ? já te encontre novamente 
O alumno n. ?-Parece-me, , embriagado ? 

~enhor professor, que elle _ Foi para festejar ... 
deYe ter pensado na fortu- F . , 
na que tinha tido em ser - e5teJar O que · 
uma maçã, em vez de ser 1 - O medico ter-me dito 

N. 476 

Concha 
Prendas 111ais ricas, jnias 

mais raras, engastes de acce­
sos rubis, amuletos preciosos, 
reliquias !-em preço, não têm 
valor nenhum "º lado desta 
concha minuscula e maguada. 

No murmurio soluçado do 
seu concavo, existe tanto mys­
terio, tanto segredo, tanta ma­
gua, que eu maravilhado, que­
do-me a pensar que um cora­
ção pequenino palpita dentro 
desta concha. 

Olhos fechados, no silencio, 
o meu ouvido perscruta o seu 
extranho murmurio eterno, e 
ouço, vejo e sonho... Ouço a 
symphonia selvagem do barba­
ro oceano e, na calmaria das 
ondas mansas, escuto a canção 
feliz dos gondoleiros que che­
gam e o pranto triste dos ma­
rujos que partem. Vejo ao sol, 
o rendado das espumas, o mar 
vincado de trcmulina scintil­
lante corno escamas de ouro, e 
\"ejo, sob as estrellas, a ar­
denti11 phosphorecente, esse fo­
go-fatuo das ondas, e o tre­
mulo santelmo, esse vagalume 
dC\ mar, essa illur,.:nação ca­
dente dos mastros. 

Sonho ... Ruflalhadas de azas 
sem ninho, cortejos celeres de 
sylphides, exoticos canteiros 
de algas, acon.::hegos ceruleos 
de perolas, encantados jardins 
de coraes .. Sonho com as ul­
timas sereias e, então, uma 
saudade começa a chorar no 
querulo bojo desta concha. E 
ponho-me a recordar a manhã 
em que partiste, meu amor ! 

Acompanho com os olhos a 
vela enfunada e alva do barco 
que te levou ... Uma vela no 
mar I Longe, tão longe que 
parece parada, que parece in­
decisa, sem saber si, saudosa, 
continúa a fugir si, feliz, re­
solveu voltar; longe, na cur­
va do horizonte, onde nãn se 
distingue o azul do mar do 
azul do céu, tão distante, que 
não se adivinha si é ainda uma 
vela tão junta do mar, ou si é 
uma aza, tão proxima do céu. 

O raio X é uma brinca- E fico a e;icutar, enamorado-
<icira rccrto da curiosidade' 1- PARA CONSEGUIR o BOM, A EI t I e triste, 11() soluçado coração 

uma abbóora !... que estava curado!. .. 

<io bel o egan e desta concha sagrada, o pran-
scxo. B·ONITO E BARATO- SO' NA - to do teu u,timo adeus e a mu-

-1c "'' N ..I o T E Jl e O Jl P E T 1 D O R sica do teu uatimo beijo. 

Alba a Poesia. A poesia é 1 · 'l>raça 111 de Dezembro, 20 _____ EDVARD CARMILO 



eireuito de Nova 

lguassú 

-~- --· ' 
u A Critica Social" A historia de 
Evocação 

{._)uumlo 11 111i11ha sa11rlad,· "·' 
/olhos u-rni, 

11,1 .,,-a/11 1'voct1< cio de 11111 _,mi/lo 
... j1·rn111ft•, 

,-,.cnnlo, od1•n1fl"ulo, <1 
111111l

111 

/terru, 

----~ -::;:::,...;:-:- - -

11 0 
1)fllfcssor de 

fo• um ve ' • tnu /\ :,10-
- • 111r con . 

an::ito1111;i qui; 1 uni coraçao 
guiar 111stori:i '1ea i11nO'- passa· 

·E 1 ' 'li l • . • s ;iv .. " · corpo ,na 
dos, estudando nu111 uando ao 
ni111ado íle ,11ull1c\, llafiada • do 

• 
2 -

um coração 
D I V A P A l, L () 

_ Se algum dia, m1nhc1 1 
lha, te cao;ares c:om_ um med •~ 
ind11ferente, qul:'. n~o comprt'­
cnda c,s teus sent,ment ,s d 
mulher, Cl)llta lhe u;sa h•st r,e 
dt> um cor,1çao de mulher a 

d 
. e 

Vem se fazendo grande 1'f"l/llo-a 

propagand,1 em torno da 

///ai, 1i11t/tl 1/Jlllliffl 

/mui, distanfl'. 

Da C(ista e Silva 

nsg::ir com ª pon ' d ·,ofeliz. 
' 1 peito a ' 

escalpe O O delle um co-
sa1tou de dentro ue co-
ração ensanguentado, Q da-

çou 
~ fal;ir desembaraça 

rnc ·• d - ho · 
,11ente, nulll 10111 de e:,a . . 

elle te cornpre.en era, por-iue 
todos os corac;.oes de mulher 
se p:irecern. 

----- . •••• 
proxima corrida de auto-
,noveís, cm que só toma-

rão parte carros "Ford de 

bignde". 

-
DATAS INTIMAS 

Fizeram arrnos no mez de 
julho ultimo : 

- 18, sta. Idalina Caval-

PobrP "C11/i1ilc P1, fume" ! 
S11pp()rfn, ~llil 11111 q11áx11nu' , 
Que dd!a f,1ça111 pu,;udc. 
J;' t,, stc ! 111a<, c()I/Cordcmos: ..:anti; 
P'rn tn/l;nr mas qw· tr111os, _ 16, sr. Alvaro Chuff; 
:,1 11u ~,n,, "Ff)rd de b1:;odr''. 

Qual será o candidato? 

O Partido Progressista 

esteve rrunido e•11 conven­

ção, adiando, porém, a re­

solução da escolha do can-

d1dato á presidencia da 

Republica µara 0utra con­

venção. 

Depois de ter di~cutidl), 
Foz cmtfeioso o Partido, 
.\'ão qui::: dar opi11iâo; 
Em'1fJrn fosse 111< tiido 
Em maldita te11taçâo. 

As::.1111, não compromettido, 

Jlo::.t, 011 ,,er hem precavido. 

Preservou a f a accâo. 

Jlais i:lrcle, twlo medicl,•, 

.Serei, então, escolhido 

Seu "lzvmem", 11,1 convn1çâo. 

E fica v Ze "n1<1gina1ui1J'': 

Salgado? Amerzw? An,,ando? 
Qual sera o cmuhdato :' 
E omcluc - a~szm eu penso, 
Deduzzwlu com bom senso · 
Semp1< o />•1-..11! pat;a u /•ato. 

I l'PJ!'v!f)U 1.\1 

- 27, jovem Moacyr Pe-
reira Dias; 

- 19, jovem Americo de 
Freitas Soares; 

- 19, m e n i no Arnaldo 
Duccini. 

Fazem annos hoje : 
- sta. Elza Braga; 
- jovem Ocário Braga; 
- sta. Léa Belém. 
- Vae nataliciar amanhã, 

o sr. Tito Ferreira. 

f ALLECIMENTOS 

No dia 26 do mez de julho 
findo, veio a fallecer em sua 
residencia, depois de um 
longo período de enfermi­
dade, a sra. Maria José de 
Sá, esposa do sr. Alvaro 
Vieira de Moura Sá. 

O passamento dessa se­
nhora, que ha muito tem­
po residia nesta cidade, e 
era . por todos bemquista, 
entristeceu sobremodo as 
sua~ numerosas relações de 
amizade. 

___ ___..., ..... ~,-----

1\ VEQUENIN1\ 

1 ras ainda 
"P0rque ;i tor u. - - ' 

de ois de morta ? Ja nao bas-
ti\ pn grande s_oftrin,1,ento que 
lhe deste cm vida? 

E~pantado. eu 0lhava aqud­
lc corpo incrlr. lJUando o co­
ração continuou: "_Ell_a proc~­
rou o amor no teu 111111110, qutz 
domar teus scnti111entos .~rus­
cos, sacrificou-se ... sacril1can· 
do-me tambem. E tu lhe des­
te em troca o teu inditfere:1-
ti~mo. Em v~z de a distraires, 
ficavas no laboratorin a pro­
curar nos corpos inertes a ca~­
sa das molestias e a descobrir 
novas formulas capazes de evi-
ta-las. 

A Folha do Brasil 
Ti::mos. rec_ebido regul3emcn. 

te os pnmur~s nu1~eros do 
nov,1 semJnano carioca, ",\ 
folha do Brasil", q~e é um pe. 
riod1 co de t)'PO muito moder. 
no e iotere&sante, quer quanto 
a co01111odídade de seu formato 
quer quanto a s1: lecção dt ma~ 
terias, quer quanto a varieda­
de de assumptos sobre que 
versa. 

Estão a frente dos destinos 
da nova folha os confrades: 
Dulcidio Cardoso e Raphael 
Azambuja. 

A CRITICA, que muito folga 
em ter sido distinguida pelo 
novel jornal, apresenta ao mes­
mo síncerí's votos de prospe­
ridades. 

~----·---·· - -

A thayde Pimenta 
ADVOGADO 

Não a tortures mais •. não 
perfures o corpo com a afiada 
lamina do bisturi, esse corp_o 
lindo de mulher... Elia rege1-
tou varias amizades que os ou­
tros teus collegas lhe offere­
ciam, em troca da sua radian­
te belleza. E as suas amigas 
quantas vezes lhe reprovavam 
taes gestos, dizendo-lhe futili­
dades, e ella sempre respon­
dia, num sorriso, que era es­
P?Sa de um medico, e que de-
via ser devotada a elle, assim Rua Marechal Floriano. 304 
como elle o era aos seus doen­
t~s. Ella te amava, e tu nem 
s1quer a compreendias... Des­
co~re-lhe o rosto e admira o 
ma1s uma vez e vê como era 
linda a tua mulher, como eia 
bonito. o seu semblante, o qual 
nunca olhaste sorrindo". 

• Como um louco, descobri 
aquelle rosto, e o beijei des­
esperad~mente, chorando como 
um;i _criança, arrependido do 
que fizera, a quem t;i nto 
amava N me . · ess~ momento d 

Tel. 190 - _Vm:a f!;11assú 

- Então foste conde­
m nado a, dez annos de de­
grêdo por teres casado coJTI 
duas mulheres ? 

E não me queixei. 
-- Por que > . 

-r~·•-----

D. Luzia 
_(MODISTA) 

390, R. \\arecbal Floriano, 390 

Artigos de clectricidade 
csc:riptorio e vidraceir~ 

TELEPHONE, 10! 

perte1, e alegre vi que tu'cto 1~­
ra um sonho ou 

0
• 

um terrível pesad.-foºr 1\ outra, 
lado, a minha es os . , m_eu 1 
do perguntav P J, sorr1n-

' a-me : 
- Q u e sonhaste 

parecias agitado. , querido? 

E eu, pegando 
nho candido bei· .

0 
Seu _rosti­

murmurci - Ih" Jet-a muito e 
~ ao ou 'd 

- Porque !via ter Sido 
condemnado a vinte annu> 
logo que me casei cotll ;1 

primeira. 

Vestidos cortados e provados 
coni t<;>das ;is explicaçõ.-!', ne­
cessanas. Qualquer confecção 

dt senhora. 

Rua \\arecbal Floriano. g•.:ob. 
Nova l~aa!'.su • E. dr: ltio 

.A tte,:cào - c11!>i1w tle córte 
• cuslu['' pelo ,ystn11u prnt,co. 

--........ ,..._ __ _ 

Trovas 

Teu coilo llCS5a trisfc•a 
l ~ ' 
:ranco assim como O ai d-go ao 
tem das garças a belll'::~ 
q11a11do ;,:{mm ,io sertão. 

em surdin· . vi o, bem . "· µara que . 
mais nos escut~ n1nguem 
ta ,.sse. "P 

ao teu cora à .~ ergun-
ella não ent d ç O ... porém d. en eu O q , 

•~se ... nem nunc<1 ue eu lhe 
fo1 a causa da _soube qual 
mudança de h m1n~a subita 
te para o tnai~men•. tndifferen­
ei;posos". sent1111er.tal dos - ··~··~·· 
tomia segr dpro essor de '-.1 amigo fá pagou E e;> velho r l .a\, • , 

e ou me• ana. • ., 
· . sua assignatur-1 · 



3 J\ &!RITl&.!11 

Realizar-se-á domingo, 8 de agosto, nesta cidade, a grande corr!cia de 
automoveis denominada "Circuito 

de bigode (typo 1929), e com 

das Cucarachas", com automoveis Ford 
o premio "Cidade de Nova lguassú" 

s. e. lguassú x Elite F. e ., n o cam p o da rua da ~oncordia, e Filhos de l9uassú F. e. x 
eruzeiro F. e., no grammado d o Triangu lo , são os dois matchs annunciados para hoje 

S. C. lg'[1.assú 

Resoluções 

liberativo que, pt'IO s r. P resi­
dentt' do C1ub, em ~onfor1111 
datle com o e;;t,llleledclo r,a 
letra h do drto 77, cos Esta­
tutcs 1: 11 \ 1gor, h1.a esse órgão 

Fragmento Quereis f3r 
saude e vigor '? 

Cada um de nós é 
O 

que Ides a qualquer hora do dia to­
herdou e O que as diversas mar o saboroso leite congelado 'convocado para uma reunião 

A Direciona do S. C. Ji,::u.ic,- extraordí11Mia, a realizar-se no 
sú, pela maioria de seus me111· dia 9 do rne~ vindou!º· 15201/2 influencias mesologicas fo­
bros, en• reunião de 28 do_ mez h?ras,_ nª sede eh~ !5'. C. lg1.sas- ram modificando. Uns nas-

• su afim <k ser deliberado e 
P• findo, resolveu •J 5 eguin,e: ' d"d 1 

[até e leiteria fortaleza 
e entreoono ae leite afina l homologadf', o pe I o cem ..:om o systema nervo-

Jo-Approvar a acta da ses- de renuncia apresentado pela sorntegro, perfeito, out ros já 
são anterior; Directori:i. . o trazem eivado de impcr-

20_Acceit,;r O jogo com O Dado e passad11 nesta C1da- f . - E' O l d .. 
Elite f. e. a realizar-se hoje; de de Nov.1 lgun~sú, aos 30 de ~içoes. 0 que ser 121ª 

julho de 1937. p1ttorescam ente: " Todos nós 3)-Conceda demissão d o 
quadro social ao contribuinte Eu, Asdrubal Braga, St'cre- não partimos, na vida, com 
Constantino Rodrigues; tario, 0 da_ctylograpliea, subs- o mesmo capital de nervos. 

• e ., 90 d · de li crevo e ass1gno . ..,o- onceuer ias - Mas, ha ainda outros, que 
e e n ç a a o aspira'.]te Evanny Asdrubal B raga b d f 
.\\anzoni; so a acção e actores mor-

Secretario Geral b"d -50-Autorizar a thezouraria 1 os vao pouco a pouco 
a attender o pedido do sr. Lu- de d s res·stencºas a ....,._,,.-..~v.......,,._... per n o a 1 1 n -ciano Marceau; . ,, 

60-Incluir no quadro social, tivas • 
como contribuintes, os srs : Tl'ansporte Veloz Flu= Systema de: defesa inte-
Wilson A. Santos, Eurico A. grando os diversos segmen-
Santos, Domingos V1anna Soa- minen5le tos na unidade individual e 
res, Celso de Souza Lacerda e Rua Marechal F. Peixoto, 390 
Wilson de Oliveira Braga. integrando o individuo no 

_ Secção de despachos ª domi- meio, na harmonia cosmica, 
cílio para o Rio e Nictheroy. 1 

EOITJ\L , Expediente das 8 ci.s 18 horas o systema nervoso, na mu -

DE CONVOCAÇÃO DO CON-f tiplicidade e complexidade 
dos seus apparelhos, é uma S ELH O DELIBERATIVO • ~.-.-..-..._,.._,._._._._.._~ • 
admiravel machina e por 

FAÇO .::,ABER l lmpres:;os ? Telephone Jiara O isso mesmo, pelo gráu de 
aos membros do Conselho De- nosso apparelho n. 180 perfeição que attingiu, sujei-

ta a perturbações, quando 
variam as condições physi­
cas ou moraes do ambiente. 

Manteiga e5pecial,ZS0 gs. 2$50t 

â R. MARECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. AU\EIDA • NOVA lüUASSÚ 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 
Rua Marechal Floriano, 3~ 

NOVA JGUASSU' 

- -~~•• ........ ---

DA gloria para a popu-
laridade, não ha senão 

alguns degráus que servem 
para descer. - BARBEY l Dr. Anto4io de Luca 

• 
IRINEU MALAGUETA D'AUREVILLY . 

CLINICA GERAL-PARTOS 

C i,sultus Ji.inas da::, ou.; 11 tia manhü 
CHAMADOS A ~lJALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, !152 .. sob . l 
Residencia . Tr~vess~ da Matriz,_ 3 - N. lguassú 

T.:. Lr.PHO.VE, 66 

~------ --··- -- --- ·- . -~-----

Mov.eis? Só na Fluminense 
Os m,ds lindos modelos, de tino a c nbamento 

e ab 'olut..i, garantia. 

Arthur Vinelli Police •• 

SIGA o BUGREI 
Elixir Aymoré ! O mais perfeito e efficiente d os de­

purativos. Contra rheumatismo. dores nos ossos. Perfeito 
regenerador do sangue. __ 

Xarope Peitoral S. Martinho 
O mais efficaz, indicado nos casos de tosses rebeldes, 

grippes, bronchites. Poderoso calmante nos accessos de 
asthma e coqueluche. 

O nome indica o seu Y!'' · :- Contra caspa e coceiras. 

Rua Marechal FIC\riano, 33•1\ ,~ Distribuidora: DR06ARl1\ ~6RRINJ -
~ Em todas as j>harmacias ., drogarias f 

/Em frente li P,·eft'ifura) 1 • Rua 7 de S t b 67 !iIO 
,V<Jl' A JGUA~)Sli . . E_·._n_o_R_I_o ____ t ...... v ...................... : .. : ..... : .. : ... ;;~ ......... ;..,.,.~ ..... ..,. •••• _ • ....., 

,. 



olhos de nós 

A e R llll lf· l1 r A: T,nh, ~:!5

,:

0,oJo p .-u U 'll..J> t.1do, todo m.1nd1ado rlc 
.ttZERE00 _ unt.i. O que 1mprc~s1onava .. 1-\VELINf' OE~::::.:..------~:-- porém, era a boca, lari;a, 

Os 

-
--~!""""--:0:i~r:e:c:t~o:r~-P~r~o~p:,:_r~ie_t_a_r_•0_·_,_~:=-:~

1

--- N. 476 enorme, a nr "empre, um 
037 1 E. do Rio rt'-O que dava uma vontade 

DOMINGO. 1 DE AGOSTO DE 1 --= - loULa Je gargalhar. 
X , N. lgua~~ú -- ~ ~,~ Um dia, a companheira :-..::...=--~~--~-----------=-=-=~=-~-~-===~-~-~~ _...,...__,_..-,,- ~ cansada d1 bpca que na 

de J\mcr 
memoria 

,--.-~D,-- o,_l o r o s a m e n t i r a l ;:;Fr~t;;~r~l::o, ':~ 
~ 05 - olhos soffreram uma 

·prra · • . lc ·t1·,m n/lt' 11/C (':, • 
, cransformaç..10. 
~ Os assistentes notaram, ! desde es<e dia, duas pedras 

Chro11ic11 ele c,,l,u .\"a;;cilllCII to 1 
E• 1 1a ,e1 o < " ·, d 
_1_ • d ,u/arl'Í val.(Ull n. 

Com suas producç_ões, 
jornalistas e romancistas 
exercem sobre a mulh~r uma 
incalculavel influencia. A 
vida e a poesia, desta ma­
neira, confundem-se por um 
habito que se degenerou em 
fuocção automatic.1 do or- < 

ganismo. j 

1 · por 011 e eu 11 
a sei . . _ /c,~a prilllavera, 

llas com o opt11u1:,11W < . 
• todo, ewranamlo ... 

brilhante, r,o canto dos 
olho:s tristes. • 

roína de uma recente no-

1isu11lio, cu vou ª "' 
·1 J · 11era Eu )d sei que rnird a ,_•1 e 111 

- • 1 e soluçwulo. 
que trago ll<l alma, rwi o . . , 

· lt<l •·ida a dor /Jllpcra, Porque 11a 111111 < • 

e o fatalismo vive me espreda/1(/o ... 

E . l1ei· r/e colher so111e11te espinho u sez que ' . 
das mudas das roseiras que sosmlw 
eu plantei com sincero e grande amor. 

E eu sei que me //as de ter odio profundo ... 

E, então risonho eu vou mentindo a0 mzmdo 

que me espera na vida um explendor ! ... 

JORGE AZEVEDO 

Ein Paris, por exempl<?, ~ 
a mulher fala, sente, cam1- 1 Í 
nha, está de pé, assen_ta-se > 

como querem os escnpto­
res do dia. Si hoje appare­
ce um romance em que um 
typo feminino resalte pelo 1 
modo differente do andar, > 

.amanhã as filhas de Eva imi- \ 
tam-no tal qual... Si a he-

vela se apresenta aos olhos -~~~~~w-~~w~~~w~~~~.~~vv-vv·~ 
do leitor com um penteado 
original, mesmo que este 
penteado não supplante 
aquelles, da moda é escolhi­
do immediatamente no mun­
do feminil, com o maior 
dos enthusia .. nos ... 

uma categoria de homens 
preferíveis a todos os ou­
tros : é o militar. As allemãs 
adoram os guerreiros, que 
terão motivo para agrade­
cer a musa da poesia todas 
ás vezes que conquistarem o 
coração de uma allemã ... 

O amor não pode ser, 
nas grandes cidades, nas 
classes elevadas, considerado 
como sentimento nato do 

Até no terreno sentimen­
tal, regista-se a influencia 
dos literatos. Si um poeta 
faz uma epopéa aos athle­
tas, todas as mulheres, dahi 
em diante, pelo menos até 
que surja outro heroe de organismo. 
imaginação dos homens de Em 99 casos sobre roo, 
letras, passam a sympathizar- o amor torna-se mais um 
se immensamente com o ty- effeito da suggestão poetica. 
po athleta... Ama-se com a memoria, e 

A literatura, na Allema-1 não com o centro sexual. 
nha, não apresentou sinão I Isto não pode ser classifica-

do como amor verdadeiro. 

No drama comico de Sha­
kespeare, «Sonho de uma noi-

te de S. João», a feiticeira 
Tirania, sob a influencia d 
encanto, apaixona-se por um 
burro com letreiro na testa, 
vendo nelle um sêr roman­
tico que lhe é suggerido 
por Alberon, peralvilho co­
mo Fausto, que, depois de 
ter bebido o licor maoico 

A H I b ' ve e ena em todas as mu-
lheres. 

No palco da vida senti­
°;ental, 0 homem não esta­
ra representando o papel 

Pensaram que era pintu­
ra e acharam graça. 

Palhaço !... Homem ape­
nas dansando na corda bam­
ba 'do circo da Vida. T am­
bem para os outros, o riso, 
a face, a boca é a mesma. 
Os olhos não enganam, po-

, 
rem. 

Nos meus olhos, existem 
sempre, dois pontos que 
brilham muito ... 

D. MIGUEL 

Oine Verde 

HOJE - Deanna Durbin, 
no bellissimo drama : 

'Tres pequenas 
dÕ'barulho , 

o final do film em séries: 

AZ DRUMOND \ 

A~~~ E TERÇA-
FE - O orande film : 

b 

o iabo é um 
poltrão 

----·-· ........... -.~·-... ~-----
Exmo. Sr. 

do burro com letreiro 
testa ? na 

Sua in-.t:1:íaçã~est.1 co:n di1-_ 
feito? Telcphone para u 0 · \a­
"A Pequenina" -que prolllP 
mente será attendido . Dr. Monte-Mó111 Filho 
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